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Ins kr1ta, ootO única ,btn f 1 ci ria, e 
vid2 do 22zoelados e de veccnbeceD-ae, 
co  dlx'oitó t ponso a ze, que, aban-
donada pelo oarido, sei.. recui'eo de 
qualquer naturoo, haja v ido riob a 
czc1uii a depande ia eco o ica do tim 
lho solteiro, segurado de inotitu.tç 0 
do providencia oocia1 

VI OS f EfL4TALC.3 estos antcn3 am que fforor ntt na 

Ward DM9R Interpõe roc ' o de decis o proferida pela C ara do 

i'evtd icla aocial, o. 31 do outubro do 1910.,  que contft'J rn o a-

te do Inetituto do Apo.sntadoria e fúnoBas dos eo rci rios, na-

ndo a pens o pleiteada pela rô00rrt3nt0, na qualidade de te do 

falecido Io&o *'ftrd Bragas 

CO 3I  tA D, preli dnaronte, estar justificada 

a de or& na intorposi o do z'*cureoj 

OO iC  Uø,  sa updo a ficha de inacz'1 o, 

o p,6prto a0 00iado quem* M  on 1936, apreeo to a recorrente co. 

o int a beneficiária, vi endo sob sua osclusiva deperadz2ci* e. 
cL& W 

concii ca e dando-a, ad 1 , cono desq i tda; 

CO I LJ X que, se o desquite zo ebe ou a cer 

jul'ado, assi  ocorreu ci  vista de no ter podido a recorrente 

arcar com as de pesas nico a rias no preparo final do pecoseo; 

tretanto, corno conzta doa autos, 

que o irido no maio volveu ao lar, desde 192,3,  tu 4ndo, 'por 

cO p1etc, às  r  n bi1 id fl da fas4 Ua; 

G l Ar'.  que a fal a do eonoe o o local do 

desquite , pel  1rcunst ncias pzculiei'e  lo que o caso se re 

veste, no seria z*tiio pa m, roeusar o benefício  recorrelt;o, 

pois,  cou o ra1eei,ent, do  C.ala posterior  % aorLe do 

filho, no se lhe  xit1oarL. as condiç ee do  s paro, porque  ' 
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nada lhe ficara 0v. herana 

Oi; WP Ak1)Q que o art. 70p Incluo 32o do  oiüe onto ano.-

10 ao Decreto nx 183# ct'a 26 do dezobr'o de 19 4 asi e u ra a ponsLo 

oA *i8 do aeoiado, doado que vivt  sob a dpe dneLa econow 

do unemo"l e# 

QøNSI (A WO, a1em di33O8 que, podonclo o aogaradoo na 

ta de hordeft'oa rue ooWIlIgUs dc, citado arti1o II, "doai n r como benew 

oi frio1 jxut ter c freito A pUr13 o, flotom.Inada pos oa que viva eob 

ana dopond noia ocon&10R exclUGIVOS eoria Xruo pv'oeneivol, o até 

deehwi,ano, adiitir que a lei lhe no garantIseo, e cor- r*i,e tozte 

rszo, dosti mr o benortc10 a pzopria ae, 
oe rembros cio Concelho naclonal do  balho,e 

eezio pleua, aonheoondo, prelizdnarwente do reeureo,por nove votoe 

contra ut, dar,-lho prov1wntc,Dpor voto de decempate, para o Z'ini de 

eci' procenøade a penso cia recorrente,  4, 

Rio de Janeiro, à do njalç de 1943 
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